Compartilhando a vida com Cristo Um estudo de Romanos 8:1-17

A carta de Paulo aos Romanos tem três grandes partes: uma apresentação do evangelho (capítulos 1-8), o lugar de Israel no plano de Deus (capítulos 9-11) e exortações para a vida cristã (capítulos 12-15). O capítulo do nosso estudo deste mês aparece no fim da e xplicação de Paulo do evangelho. É o clímax, e as verdades que Paulo discute são verdadeiramente espantosas.

Não há condenação!

O capítulo começa com uma frase espantosa: "Por isso, agora não há condenação para aqueles que estão em Jesus Cristo, porque através de Jesus Cristo a lei do Espírito que

dá vida libertou-vos da lei do pecado e da morte".

Por causa do que Cristo fez, os crentes não são considerados culpados e não serão punidos. Pecamos, mas não há condenação. Se não pecassemos, a questão da condenação não surgiria. Paulo sabe que pecamos, por isso ele diz que não há castigos para os Cristãos mesmo que eles pequem.

É dificil de acreditar? Sim, porque nós sabemos que o pecado merece ser punido. Paulo concorda, mas o evangelho anuncia que Cristo tomou o nosso castigo para Si próprio. Porque Ele pagou o castigo totalmente, não precisamos de o pagar de novo. Cristo já recebeu toda a condenação que nós merecemos, por isso não há mais condenação à nossa espera. Se tivermos fé Nele, se as nossas vidas estão Nele, não precisamos ter medo.

Porquê? Porque Jesus libertou-nos da lei do pecado e da morte, libertou-nos da única lei que poderia possivelmente condenar-nos. A lei que diz, "Aqueles que pecaram devem morrer", já não se aplica a nós, porque já foi resolvida - completamente.

Morremos com Cristo, e já não somos nós que pecamos, mas é a natureza pecaminosa. dentro de nós que o faz (7: 17). Ela morrerá, e nós que estamos em Cristo viveremos eternamente.

Deus não quer que pequemos, mas mesmo que 'o façamos, não seremos condenados _e acreditarmos no seu Filho (João 3:18). A lei não podia dar-nos a vida eterna, mas Deus podia, e Ele fê-lo através da morte de Cristo. "Porque aquilo que a lei era impotente para fazer porque estava enfraquecida pela natureza pecaminosa, Deus fez enviando o Seu próprio Filho disfarçado de humanidade pecaminosa para ser uma oferta do pecado. E assim ele condenou o pecado em carne humana" (Romanos 8:3).

Jesus não veio para condenar pecadores - Ele veio para condenar o pecado. Ele veio para castigar o pecado, para retirar-lhe o. poder de controlar-nos e matar-nos. Ele veio para dar-nos vida, e para fazê-lo de tal modo que "as justas exigências da lei pudessem ser completamente reunidas em nós" (versículo 4). Na sua vida e na Sua morte, Jesus satisfez todas as exigências da lei. Não se pode exigir mais.

Vida no Espírito

Em seguida Paulo diz-nos que os Cristãos "não vivem de acordo com a natureza pecaminosa mas de acordo com o espírito" (versículo 4). Não preparamos as nossas mentes para aquilo que a natureza pecaminosa quer, "mas aquel_s que vivem de acordo com o Espírito têm as suas mentes preparadas para aquilo que o Espírito deseja" (versículo 5). Nós não somos perfeitos, mas como somos guiados pelo Espírito, pensamos e fazemos as coisas de Deus. Antes de acreditarmos, as nossas mentes dirigiam-se para a morte. A mente não convertida "é hostil a Deus. Não se submete à lei de Deus, nem pode fazer ta1." É rebelde e desobediente.

Paulo conclui, "Aqueles controlados pela natureza pecaminosa não podem agradaf7Deus" (versículos 6-8). Mas agora, "não somos controlados pela natureza

, pecaminosa mas estamos no Espírito, se de facto o Espírito de Deus vive em vós. E se alguém não tiver o Espírito de Deus, não pertence a Cristo" (versículo 9 [sicn. O EêPírito Santo vive em todos e guia todos os que pertencem a Cristo, e "a mente controlada pelo Espírito é vida e paz" (versículo 6). Se nem sequer queremos viver bem, não pertencemos a Cristo.

. Os nossos velhos corpos estão mortos por causa do pecado, e eles receberam o 
seu pagamento na cruz (6:2-6).
.

Em Cristo, contudo, temos uma nova vida - "Mas se Cristo está em ti, então mesmo que o teu corpo esteja sujeito à morte por causa do pecado, o Espírito dá vida por causa da virtude" (8:10). Porque Cristo é virtuoso, e nós estamos Nele, o Espírito dá-nos vida. "E se o Espírito daquele que ergueu Jesus dos mortos vive em vós, aquele que ergueu Cristo dos mortos também dará vida aos vossos corpos mortais por causa do seu Espírito, que vive em vós" (versículo 11). Deus, que ergueu Jesus dos mortos, erguer-nos-á também, se o Seu Espírito vive em nós. Os nossos corpos serão erguidos como o Dele - imortais, incorruptíveis e cheios de glória.

A nossa obrigação

"Por isso, irmãos e irmãs, temos uma obrigação", diz Paulo (versículo 12). Não é viver de acordo com a natureza pecaminosa, porque se fizermos isso, morreremos (versículo 13). Paulo não diz directamente qual é a nossa obrigação, mas o seu contraste implica que somos obrigados a viver de acordo com o Espírito de Deus. Não há castigo para o falhanço, diz Paulo no versículo 1, mas a obrigação mantém-se: "se pelo Espírito condenais à morte as más acções do vosso corpo, vivereis" (versículo 13).

Somos chamados para servir o Espírito, não a carne. Somos ordenados a servir Deus, não nós próprios. Somos ordenados a resistir ao pecado. A velha pessoa é condenada; a nova não é. Por isso, queremos passar como nova o mais que pudermos da vida. O que quer que façamos de acordo com a carne pecaminosa morrerá, mas o que quer que façamos em obediência a Deus será de valor eterno.
.

Quanto mais matarmos o pecado e obedecermos a Deus, mais vivos estamos realmente. "Porque aqueles que são guiados pelo Espírito de Deus são os filhos de Deus" (versículo 14). Se estivermos em Cristo, somos guiados pelo Espírito para uma vida que agradlvDeus.

O Espírito não nos escraviza ou assusta com ameaças de condenação, mas dá​nos uma participação segura na família de Deus: "O Espírito que recebestes não vos toma escravos, para que vivais de novo com medo; em vez disso, o Espírito que recebestes causou a vossa adopção como filhos. E por ele élàfuá1ÚQs'Abá, Pai'. O próprio Espírito testemunha com o nosso espírito que somos filhos de Deus" (versículos 15-16).

Dado que o Espírito vive em nós, podemos confiantemente chamar Deus nosso Pai - e isto tem implicações importantes. "Então, se somos filhos, então somos herdeiros - herdeiros de Deus e co-herdeiros com Cristo..." (versículo 17). Isto significa uma garantia de salvação e uma garantia de glória - mas também significa que sofremos nesta época, tal como Jesus sofreu. "... se de facto partilhamos os seus sofrimentos de modo a que possamos também partilhar a sua glória."

Quarido as nossas vidas são colocadas em Cristo, então partilhamos a sua vida, quer o bom quer o mau. Partilhamos os Seus sofrimentos, a Sua morte, a Sua virtude e a Sua ressurreição. Como filhos de Deus, somos co-herdeiros com Cristo, partilhando quem Ele é e o que Ele fez. Estamos unidos a Ele - para sempre em glória!
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